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Democracia de classe
O 1º de Maio, domingo, Dia do 
Trabalhador, será comemorado na 
concepção de que a democracia 
não se resume ao direito do voto. 

Inclui também salários dignos, 
boas condições de trabalho e 
compromisso com a redução das 
desigualdades. Página 2
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Protestos começam 
a partir das 8h30, 
no Farol da Barra
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO - ARQUIVO

Resistência pela democracia
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NO DOMINGO, 1º de Maio, a 
CTB e demais centrais sindi-

cais realizam manifestação por 
Emprego, Direito, Democracia 
e Vida, no Farol da Barra, em 
Salvador, a partir das 8h30. 
Para alertar os brasileiros sobre 
a gravidade da conjuntura atual 
política e econômica do Brasil, 
o ato unitário será em come-
moração ao Dia Internacional 
do Trabalhador. Um grito pelo 

Fora Bolsonaro vai ecoar nas 
ruas da cidade.

O 1º de Maio será a opor-
tunidade de os trabalhadores 
lutarem pela reconstrução da 
nação, fortalecimento da de-
mocracia, resgate da soberania 
nacional e dos direitos que os 
brasileiros perderam desde o 

golpe jurídico-parlamentar-mi-
diático de 2016. Os protestos 
são os primeiros passos para a 
batalha das eleições de outubro, 
com ato político, shows gratui-
tos, SAC Móvel, arena esporti-
va, serviços de corte de cabelo, 
manicure, massagem, dentre 
outras várias atividades.

No Brasil do desemprego, lucro 
do Santander é um escândalo
O LUCRO líquido gerencial de 
R$ 4,005 bilhões do Santander, 
de janeiro a março de 2022, só 
reforça a noção de que o rendi-
mento do sistema financeiro é 
escandaloso. Em um país onde 
o desemprego atinge quase 13 
milhões de pessoas, a pobreza 
só aumenta e a inflação segue 
descontrolada, o banco tem lu-
cratividade exorbitante, mas 
não oferece contrapartida social 
e demite os funcionários.

O Santander desliga empre-
gados que, muitas vezes, estão 
adoecidos pelo dia a dia de so-
brecarga e assédio moral. Além 
disso, a direção da empresa 
aposta na terceirização, retiran-
do direitos e reduzindo salários.

Mesmo com a notícia de que 
a holding encerrou o primeiro 
trimestre de 2022 com 49.090 
empregados, com abertura de 
4.284 postos de trabalho em um 
ano, as contratações não são 

suficientes para reduzir a so-
brecarga de trabalho. Além de 
ter fechado 332 agências e 100 
PABs no período. 

COE e Itaú se 
reúnem na 
segunda-feira
A MESA permanente de ne-
gociação entre a COE (Co-
missão de Organização dos 
Empregados) e a direção do 
Itaú será retomada na segun-
da-feira. A reunião será por 
videoconferência.

Na pauta, temas como re-
torno sobre o banco de horas 
negativas, programa Gera, 
renovação dos acordos de te-
letrabalho, ponto eletrônico e 
quitação, entre outros.  

Gasolina bate novo recorde 
O BRASILEIRO que precisa 
abastecer o carro se assusta dia-
riamente. Encher o tanque fica 
cada dia mais raro. Na primei-
ra metade deste mês, o preço 
médio da gasolina fica em R$ 
7,498 o litro. O crescimento foi 
de 2,9%, de 1º a 13 de abril, no 

comparativo com março, quan-
do chegou a 7,288 o litro.

Nos últimos 12 meses, o au-
mento da gasolina foi de 30,7%. 
O combustível custava, em mé-
dia, R$ 5,076 em abril de 2021. 
Apesar de ainda não ter dados 
oficiais para a inflação deste 

mês, o IPCA-15 (Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15) 
de março registrou alta 
acumulada de 10,79% 
em 12 meses. Ou seja, 
deve ser quase o triplo 
do aumento geral dos 
preços no período.

Os valores altos são 
reflexo da política de 
PPI (Preço de Parida-
de de Importação), que 
vem sendo praticada 
pela Petrobras desde o 
governo Temer e manti-
da por Bolsonaro. 

Para lucrar ainda mais, o Santander explora trabalhadores e clientes
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Projeto aprovado no 
Senado segue para
a Câmara Federal

MANOEL PORTO - ARQUIVO

Isenção de IR 
sobre a PLR

ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Eleições na Previ até esta sexta 

TERMINAM nesta sexta-feira as 
eleições na Previ para escolha dos 
representantes dos participan-
tes nos cargos de Administração 
e Fiscalização e nos conselhos 
consultivos do Plano 1 e do Previ 
Futuro. O mandato dos eleitos é 
de 1º de junho deste ano até 31 de 
maio de 2026.

Por ser resultado da unidade 
das entidades re-
presentativas dos 
funcionários e ser 
composta por tra-
balhadores ativos 
e aposentados do 
Previ Futuro e do 
Plano 1, de várias 
regiões do país, 
a Chapa 3 - Previ 
para os Associados 
recebe o apoio do 
Sindicato dos Ban-
cários da Bahia.

Os candidatos 
vão lutar pela pre-
servação da soli-

Começa segundo turno na Funcef 
A DECISÃO das eleições na 
Funcef 2022 começa nesta sex-
ta-feira. O 2º turno que escolhe 
a diretoria de Administração e 
Controladoria, a diretoria de 
Benefícios e o Conselho Delibe-
rativo, segue até segunda-feira.

O Sindicato dos Bancários 
da Bahia apoia o movimento 
Juntos – A Funcef é dos partici-
pantes. Os candidatos vão atu-
ar pela paridade do plano REG/
Replan Não Saldado, fortalecer 
a governança e adotar práticas 
de conformidade e estudar a 

viabilidade de redução nas ta-
xas do CredPlan e transparên-
cia na gestão.

O diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, Antônio 
Messias Bastos, que concorre 
ao cargo de conselheiro deli-
berativo titular, é empregado 
da Caixa há 32 anos. Ele mui-
to conhecido pelos colegas, 
está há mais de 20 anos enga-
jado na luta por melhores con-
dições de trabalho e por uma 
empresa forte, que trate bem 
os trabalhadores. 

APROVADO no Senado o pro-
jeto de lei que aplica à PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) das empresas o 
mesmo regime jurídico tribu-
tário dos lucros ou dividen-
dos distribuídos aos sócios ou 
acionistas. O objetivo agora é 
estender a isenção do Impos-
to de Renda incidente sobre os 
lucros também aos emprega-
dos das empresas, o que bene-
ficiaria os bancários.

O pagamento da PLR foi um 
avanço conquistado pelos tra-
balhadores do Brasil, porém há 
uma injustiça a ser corrigida. 
Os lucros e dividendos distri-
buídos a sócios ou acionistas já 
não são tributados pelo Impos-
to de Renda, enquanto bancá-
rios e outros profissionais preci-
sam arcar com o tributo.

Os sindicatos de bancários 
em todo o país estiveram mobi-
lizados durante a gestão do pre-
sidente Lula e conquistaram a 
isenção parcial para quem rece-
be PLR de até R$ 6.667,55.

O projeto, aprovado na quar-
ta-feira, será analisado pela Câ-
mara dos Deputados, caso não 
tenha nenhum recurso para vo-
tação no Plenário do Senado. 

dez e segurança da Previ e para 
garantir uma aposentadoria 
digna para os funcionários do 
Banco do Brasil. As propostas 
envolvem ainda a Capef, Previ 
Família, Empréstimo Simples 
e Financiamento Imobiliário, 
além da redução de despesas 
administrativas e da taxa de 
carregamento. 

Sindicato cobra contratação 
O DÉFICIT de empregados na 
Caixa é preocupante. O Sindica-
to dos Bancários da Bahia tem 
entrado em contato com a Supe-
rintendência de Rede, em espe-
cial a SR Salvador, para reforçar 
a necessidade de contratar.

Denúncias da Comissão de 
Aprovados no concurso da Cai-
xa apontam que praticamente 
não houve convocação dos apro-
vados para Salvador e Região 
Metropolitana. Enquanto isso, 
as agências vivem superlotadas e 
os empregados sobrecarregados.

Nos últimos seis anos, a dire-

ção da empresa reduziu, de for-
ma cruel, o quadro de pessoal, 
que saiu de 101 mil para pouco 
mais de 81 mil. O corte é con-
sequência do desmonte orques-
trado pelos governos Temer e 
Bolsonaro, na tentativa de en-
tregar ao mercado o único ban-
co 100% público do país.

O Sindicato segue mobiliza-
do por contratações na Bahia. 
Só assim será possível amenizar 
o sufoco que passam bancários 
e clientes. O problema também 
tem sido tratado diretamente 
com a matriz da Caixa. 

Déficit de empregados é reflexo do desmonte dos governos Temer e Bolsonaro
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SAQUE

GOVERNO BOLSONARO 

Vaga com carteira 
assinada é uma 
raridade no país
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Emprego só 
sem direitos 

ARQUIVO

TÁ NA REDE

PERIGOSAMENTE O processo de degradação da de-
mocracia e da República continua em ritmo acelerado. 
Bolsonaro, que sempre tentou desqualificar o processo 
eleitoral, já fala em adiar as eleições de outubro próximo. 
Concedeu perdão ao deputado Daniel Silveira (PTB-RJ), 
condenado pelo STF por crimes contra a Constituição, e 
a Câmara ainda o elegeu vice-presidente da CCJ. O golpe 
caminha, a passos largos.

REVELAÇÕES Em apenas um dia, Bolsonaro cometeu 
um ato falho e fez uma confissão de culpa. Ao atacar mais 
uma vez o ministro Roberto Barroso, do STF, ele disse: 
“Temos um chefe do Executivo que mente”. Enfim uma 
verdade! Para completar, admitiu pela primeira vez a pos-
sibilidade de adiar a eleição, uma vontade que nutre por 
saber do grande risco de ser derrotado nas urnas.

JUSTIÇA A decisão da Comissão de Direitos Humanos 
da ONU, de reconhecer que Lula foi alvo de perseguição 
política e não teve um julgamento imparcial, representa 
não apenas uma vitória pessoal do ex-presidente, mas 
também da resistência democrática, que sempre denun-
ciou as ilegalidades da Lava Jato, as quais abriram espaço 
para a ascensão do neofascismo bolsonarista.

CONDENAÇÃO Ao sentenciar a Lava Jato e concluir que 
Lula foi vítima de um tribunal de exceção, a Comissão de 
Direitos Humanos da ONU, por tabela, também condena a 
Justiça brasileira, pois a aberrante ilegalidade foi endossada 
pelo TRF4 e o STJ, além de considerar Sérgio Moro como 
juiz ladrão. A decisão ainda desmascara Deltan Dallagnol 
e toda a criminosa República de Curitiba.

CONDESCENDÊNCIA A realidade é a seguinte: se o 
STF tivesse barrado o golpe jurídico-parlamentar-midi-
ático de 2016, enquadrado a Lava Jato, impedido a prisão 
ilegal de Lula em 2018 e exercido com afinco a defesa da 
Constituição, o Brasil não estaria passando sufoco agora 
e o Estado democrático de direito não enfrentaria hoje 
tamanha ameaça. É o que dá condescender ao arbítrio.

JAIR Bolsonaro avisou ainda na 
campanha eleitoral de 2018 que 
o brasileiro teria de escolher en-
tre emprego e direito. Depois de 
eleito, na prática cortou tudo. 
O país não retomou a geração 
de emprego formal e a maioria 
das poucas vagas abertas não 
oferecem direitos básicos, como 
férias e 13º salário.

O índice de postos abertos 
com carteira assinada cresceu 
apenas 0,3% desde 2019. Já o 
de vagas informais elevou 7% 
no mesmo período. Hoje, o nú-
mero de pessoas que trabalham 
sem direitos supera o de cartei-
ra assinada. São 46,2 milhões 

contra 44,9 milhões, aponta a 
Pnad Contínua, do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

A pesquisa revela ainda que a 
taxa de desocupação segue alta, 
em 11,2% no trimestre encerra-
do em fevereiro deste ano. Em 
números, são quase 13 milhões 
de desempregados. No sistema 
financeiro, BB, Bradesco, Itaú 
e Santander demitiram mais de 
15 mil no ano passado.

Renda despenca
A renda do trabalhador caiu 

drasticamente no governo Bol-
sonaro. O valor do rendimento 
médio real foi estimado em R$ 
2.511,00 em fevereiro. Queda 
de 9,1% ou R$ 242,00 na com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Dinheiro que 
poderia pagar uma conta de 
luz, o botijão de gás ou encher 
o tanque do carro. 

País tem uma das piores 
taxas de desemprego
SOB o governo Bolsonaro, o 
Brasil só vive retrocessos. Se-
gundo o FMI (Fundo Monetário 
Internacional), o país deve ter 
uma das maiores taxas de de-
semprego do mundo neste ano.

No ranking, que inclui 102 
países, o Brasil aparece com a 
9ª pior estimativa de desempre-

go no ano, com percentual de 
13,7%, quase o dobro da média 
global, de 7,7%.

A média prevista para as na-
ções emergentes é de 8,7%. Entre 
os países do G20, o Brasil deve 
ter a segunda maior taxa de de-
semprego, atrás apenas da África 
do Sul, que deve chegar a 35,2%. 

Taxa de desocupação está em 11,2% no trimestre encerrado em fevereiro


